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Figura 1. Pieter Bruegel the Elder, Jogos Infantis (1560) 

 

PARTE I 

A Emergência da Cultura 

Tópicos 

• O problema da antropologia filosófica  

• A crítica ao essencialismo  

• O ser humano como animal simbólico  

• Simbolização e mediação cultural  

• Intencionalidade compartilhada  

• Aprendizagem cultural  

• Cultura cumulativa  

• A emergência do espírito objetivo  
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Leituras obrigatórias 

CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o Homem. 

• Capítulos 2 e 3.  

TOMASELLO, Michael. Origens Culturais da Aquisição do Conhecimento Humano. 

• Capítulo 1.  

HABERMAS, Jürgen. Perfurações na Fonte do Espírito Objetivo. 

 
PARTE II 

Linguagem, Intersubjetividade e Formação do Self 

Tópicos 

• Linguagem e compreensão  

• O gesto vocal e o símbolo significativo  

• Inteligência reflexiva  

• Formação do self  

• O “Eu” e o “Mim”  

• Socialização  

• Individuação  

• Participação em práticas normativas  

Leituras obrigatórias 

TAYLOR, C. Argumentos Filosóficos. 

A importância de Herder 

GADAMER, Hans-Georg. 

Homem e Linguagem. 

MEAD, George Herbert. Mente, Self e Sociedade. 

• Capítulo 9 — O Gesto Vocal e o Símbolo Significativo.  

• Capítulo 13 — A Natureza da Inteligência Reflexiva.  

• Capítulo 19 — As Bases da Gênese do Self.  

• Capítulo 22 — O Eu e o Mim. 

HABERMAS, J. Pensamento Pós-metafísico. 

Individuação através da socialização: sobre a teoria da objetividade de G.H. Mead  

 
PARTE III 

Cooperação, Aprendizagem e Evolução Cultural 

Tópicos 

• Cognição cultural  

• Cooperação  

• Aprendizagem coletiva  

• Cultura cumulativa  

• Evolução cultural da linguagem  

• Linguagem como adaptação cultural  

• Inteligência artificial e práticas linguísticas  

Leituras obrigatórias 

TOMASELLO, Michael. 

Origens Culturais da Aquisição do Conhecimento Humano. 

• Capítulo 7.  

CHATER, Nick; CHRISTIANSEN, Morten. 

O Jogo da Linguagem. 

• Capítulos 1, 3 e 5.  

• Capítulo 8.  
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PARTE IV 

Segunda Natureza, História e Liberdade 

Tópicos 

• História natural  

• Segunda natureza  

• Sedimentação histórica  

• Reificação  

• Natureza e liberdade  

• Liberdade e determinismo  

• Naturalismo e pós-metafísica  

• A inserção da racionalidade no mundo natural  

Leituras obrigatórias 

ADORNO, Theodor W. 

Ideia de História Natural. 

HABERMAS, Jürgen. 

Entre Naturalismo e Religião. 

• Capítulo 6 — Liberdade e Determinismo.  

• Capítulo 7 — Eu Mesmo Sou Evidentemente um Fragmento da Natureza. 

HONNETH, AXEL. Reificação. Um estudo de Teoria do Reconhecimento 

• Capítulo 1— Reificação em Lukács 

• Capítulo 2 — De Lukács a Heidegger e Dewey 

• Capítulo 3 — O primado do reconhecimento 

 
PARTE V 

Segunda Natureza e o Espaço das Razões 

Tópicos 

• O mito do dado  

• O espaço lógico das razões  

• Justificação e normatividade  

• Bildung e segunda natureza  

• Animais racionais e outros animais  

• Natureza, linguagem e racionalidade  

• A singularidade humana revisitada  

Leituras obrigatórias 

TAYLOR, C. Argumentos Filosóficos. 

Superar a Epistemologia 

SELLARS, Wilfrid. 

Empiricism and the Philosophy of Mind. 

• §§ 34–38.  

McDOWELL, John. 

Mente e Mundo. 

• Capítulo 4 — Razão e Natureza.  

• Capítulo 6 — Animais Racionais e Outros Animais. 

BRANDOM, R. Articulando Razões. 

Introdução 
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Figura 2. Pieter Bruegel the Elder, Provérbios Flamengos (1559) 

 

Justificativa 
 

Desde sua constituição como disciplina na filosofia, a antropologia filosófica procurou 

responder à pergunta acerca da singularidade humana. Espírito, razão, linguagem, 

simbolização, cultura, autoconsciência e instituições foram sucessivamente apresentados 

como aquilo que distinguiria os seres humanos dos demais seres vivos. 

 

Ao longo do século XX, porém, tornou-se cada vez mais difícil sustentar a existência de 

uma essência humana fixa ou de uma fronteira rigidamente estabelecida entre natureza e 

cultura. Em seu lugar, emergiu uma nova problemática: compreender os processos por 

meio dos quais organismos naturais ingressam em formas simbólicas de vida capazes de 

produzir linguagem, normatividade, racionalidade, instituições e história. 

 

Este curso se insere nesse deslocamento contemporâneo da antropologia filosófica. Seu 

objetivo não é oferecer uma teoria substancial da natureza humana, mas investigar as 

condições de emergência das práticas compartilhadas que tornam possível a produção, a 

transmissão, a revisão e a transformação coletiva de razões. 

 

A hipótese orientadora da disciplina é que a singularidade humana não reside numa 

propriedade biológica isolada, nem numa essência metafísica separada da natureza. Ela 

consiste na constituição histórica de uma segunda natureza: um domínio de práticas 

simbólicas, normas, instituições e formas de aprendizagem coletiva que mediam a relação 

entre natureza e liberdade. 
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Articulando contribuições da filosofia das formas simbólicas, do pragmatismo, da 

hermenêutica, da teoria crítica, da filosofia analítica pós-empirista e das ciências 

contemporâneas da evolução cultural, o curso acompanha o percurso que conduz da 

emergência da simbolização à constituição do espaço das razões, culminando na 

discussão contemporânea sobre segunda natureza, racionalidade e inteligência artificial. 

O rol de leituras elencadas e discussões propostas poderia ser visto como tentativa de 

responder a uma questão diretiva: como uma espécie biológica torna-se capaz de produzir, 

transmitir, revisar e transformar razões coletivamente? 
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